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SOBRE O AUTOR 

Meu nome é Jeferson Adriano Barbosa, mas talvez você me conheça como Jeffy Adrian. Minha jornada na escrita começou em 2015, quando comecei a dar vida a histórias para outros autores, ajudando a construir mundos, personagens e tramas que ganharam vida através de diferentes vozes. Mas sempre soube que, um dia, chegaria o momento de contar as minhas próprias histórias. 

Em 2018, finalizei minha primeira obra, um projeto que carrego com orgulho, mesmo sem tê-lo publicado ainda. Escrever sempre foi mais do que um hobby para mim—é uma necessidade, uma forma de dar vazão às ideias. 
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PRÓLOGO 

A TERRA AGONIzAvA 

As tempestades de areia haviam devorado as grandes cidades. 

Os oceanos, antes imponentes, tornaram-se cemitérios ácidos de metal e concreto. O ar era um veneno lento, queimando pulmões, corroendo ossos, sufocando esperanças. O planeta que um dia fora lar para bilhões agora se reduzia a um imenso campo de ruínas, onde apenas os mais fortes – ou os mais desesperados 

– ainda lutavam por sobrevivência. 

A humanidade precisava de um novo lar. 

Foi por isso que a Prometheus-1 partiu em sua missão suicida. 

Seis astronautas, cada um carregando o peso da extinção em seus ombros, viajando para um mundo desconhecido. Nyx-7. Um planeta distante, promissor, escondido nas sombras de uma estrela moribunda. 

Os primeiros relatórios indicavam atmosfera respirável, vastos oceanos e ecossistemas vibrantes. Vida alienígena. 

Possibilidades.  Mas também mistérios. Algo que os telescópios 14 







não conseguiam captar, algo que os cientistas hesitavam em explicar. 

Scott Jeffrey, o líder da missão, observava os monitores da nave enquanto o planeta azul-esverdeado surgia diante deles. Seu coração pulsava no mesmo ritmo da vibração metálica da Prometheus. O silêncio da cabine contrastava com o barulho ensurdecedor de seus pensamentos. 

Ele sabia que aquela missão não era apenas sobre suprimentos. 


Era sobre sobrevivência. 
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PARTE 01 A CHEGADA 

EPISÓDIO 1 – ÚLTIMA ESPERANçA 

  A Terra Que Restou 


O ano é 2065 

inquenta anos atrás, falava-se em aquecimento global como uma previsão, uma estatística futura. Agora, é um C rugido   presente. A Terra está morrendo — e leva consigo os últimos suspiros da humanidade. Dos quase 10 bilhões de habitantes, restam menos de 800 milhões, espalhados em colônias subterrâneas, protegidos por domos artificiais que retêm o pouco de ar respirável que resta. 

A paisagem da superfície é um deserto tóxico. As metrópoles foram engolidas por areia ou afundaram em águas ácidas. As árvores tornaram-se cinzas de carbono. A vida marinha? Um eco fossilizado. 

Os céus vivem em fúria. Raios cortam nuvens amarelas sem aviso, e os ventos carregam o cheiro metálico da extinção. Animais foram extintos. Alimentos naturais? Lenda. Tudo o que resta é sintético, insosso, escasso. As crianças aprendem sobre maçãs e 16 





rios em hologramas. As escolas ensinam história como um funeral constante. 

E, no coração do último governo mundial, a União Global, uma decisão foi tomada. 

Uma nave. Um planeta. Uma chance. 



A Prometheus-1 

Dentro da Base Europa, enterrada onde antes havia sido Genebra, o comandante Scott Jeffrey ajustava o uniforme diante de um espelho rachado. A missão estava em contagem regressiva. 

No silêncio da sala, suas mãos tremiam. 

Ao seu redor, engenheiros e cientistas operavam painéis holográficos como se manipulassem o próprio destino. A missão Prometheus-1 era a última cartada da humanidade. Um projeto secreto, desenvolvido há duas décadas. Seu objetivo: explorar Nyx-7, um planeta promissor a 11 anos-luz da Terra, misteriosamente similar ao nosso — mas envolto em névoa, registros incompletos e sinais... ambíguos. 

17 





Scott entrou na sala de comando, onde o general Victor Hanzo, líder da missão e da União Global, aguardava com semblante fúnebre. 

— Está pronto para deixar tudo para trás? — perguntou o general, sem rodeios. 

— Não é uma escolha, senhor. É a única chance que temos. 

Hanzo projetou um mapa do planeta em 3D. Dados instáveis, mas promissores: atmosfera rica, fontes de água, energia desconhecida. 

Mas também... sinais. Ondas estranhas, não humanas. 

— Não sabemos se é um paraíso — disse Hanzo — ou uma armadilha. 

Scott não hesitou. 

— Se for a última esperança, vale o risco. 
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A Tripulação 

A nave Prometheus-1 comportava 12 tripulantes. Cada um escolhido com precisão cirúrgica. Mas, entre eles, apenas quatro se tornariam protagonistas do impossível: 

•  Scott Jeffrey, comandante da missão. Ex-militar, ex-astronauta, e agora, último escudo da Terra. Um líder atormentado pelas perdas e pela responsabilidade. 

•  Lena Vasquez, médica da equipe. Especialista em bioanálise e saúde extraterrestre. Silenciosa, mas com olhos que captam o que ninguém mais vê. 

•  Marcos Inoue, engenheiro-chefe, gênio da propulsão e design de campo gravitacional. Um otimista nato — até o espaço lhe roubar isso. 

•  Amir Khan, piloto e técnico de defesa. Mente afiada, língua afiada, e o único que ainda fazia piadas mesmo diante do fim do mundo. 

Durante o treinamento, cada um deles enfrentou simulações extremas, isolamento psicológico, testes de resistência emocional 19 





e física. Mas nada os prepararia para o que enfrentariam em Nyx-7. 


A Partida 

Horas antes do lançamento, Scott se isolou numa cápsula silenciosa. No monitor, imagens da Terra antes da ruína: florestas, oceanos cristalinos, crianças brincando em praças. 

Uma lágrima escorreu por sua bochecha. Não por medo. Mas pela beleza que eles destruíram. 

Na plataforma de lançamento, multidões se reuniam nas telas virtuais para assistir. Não como em eventos antigos, com aplausos e bandeiras. Mas em silêncio. Um funeral coletivo. 

A Prometheus-1 decolou entre gritos do vento e labaredas da propulsão nuclear. 

Scott, no comando, olhava para a Terra ficando menor no visor. 

Era como abandonar um ente querido em coma. Sabia que talvez nunca mais veria aquele planeta. 

Mas, talvez, algo ainda os esperasse. 
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A Chegada 

A viagem levou seis meses em tempo real, graças ao salto quântico desenvolvido nos últimos anos. No tempo objetivo, haviam percorrido 11 anos-luz. No interior da nave, o sono criogênico preservou os corpos, mas não impediu os sonhos — e os pesadelos. 

Quando os tripulantes despertaram, havia silêncio. A bordo, uma luz verde piscava: proximidade planetária. 

— Chegamos — disse Marcos, tentando esconder a tensão. 

Nyx-7 surgiu na tela principal. Um mundo envolto por névoas azuladas, com montanhas tão altas que pareciam rasgar o céu. 

Oceanos que brilhavam em roxo. Uma lua gigantesca orbitava o planeta. E, em meio à névoa... estruturas. 

— São formações naturais? — perguntou Lena. 

— Parece... arquitetura — respondeu Amir. — Mas quem construiu isso? 

Scott não respondeu. 
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O Presságio 

Quando a Prometheus-1 cruzou a atmosfera de Nyx-7, os sensores explodiram em alarmes silenciosos. A gravidade era quase idêntica à da Terra. Mas havia algo nos ventos, nas frequências... algo que nenhum instrumento detectava. 

— Sinto como se o planeta estivesse... vivo — murmurou Lena. 

Scott tentou manter a racionalidade, mas uma sensação rastejava por sua espinha. Uma certeza irracional. 

Nyx-7 não era um planeta vazio. Eles não estavam sozinhos. 
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EPISÓDIO 2 – O PRIMEIRO CONTATO 

Local: Nyx-7 | Horas após o pouso da Prometheus-1 

 Planeta Desconhecido 


O tremor da aterrissagem cessou. 

silêncio que se seguiu dentro da Prometheus-1 foi quase reverente, como se o próprio planeta os O observasse em silêncio. O visor principal exibia uma paisagem opaca, envolta por névoas azul-esverdeadas que dançavam como véus místicos ao sabor de ventos inaudíveis. 

Scott ajustou o capacete e respirou fundo dentro da cabine de descompressão. O cheiro de metal reciclado e ozônio tomou suas narinas. Aquela era a última barreira entre o homem e o desconhecido. 

— Equipe Alfa, preparar para reconhecimento externo — disse Lena pelo comunicador. Calma. Técnica. Mas havia um leve tremor em suas palavras. 

Amir já estava na escotilha. 
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— Aposto cinquenta créditos que o solo é feito de algum tipo de poeira orgânica... ou de ossos de colonizadores anteriores. 

— Amir — disse Marcos, revirando os olhos —, você consegue deixar tudo mais macabro do que é. 

Com um estalo pneumático, a escotilha se abriu. 

E o primeiro contato visual com o mundo alienígena começou. 



A Superfície de Nyx-7 

Ao pisar no solo, os astronautas sentiram uma leve resistência sob os pés. Não era rocha. Era algo mais elástico, quase como caminhar sobre musgo comprimido misturado a areia fina. 

O céu, se é que se podia chamar assim, era de um tom lavanda profundo, coberto por névoas cintilantes que flutuavam como organismos vivos. Havia um aroma doce no ar — não detectado pelos sensores internos da nave. Como uma mistura de jasmim, ozônio e... algo indefinido, químico e ancestral. 
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